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BOLETIM POLÍTICO

0 contracto
IV

Prosigamos na nossa derrota, que 
é a derrota dos pios c balofos adver­
sários do contracto — permitla-nos o 
leitor este innocente, mas adequado 
trocadilho.

Segundo o n.° 5.n do art. 1608 
do Codigo Civil, o arrendatario ó 
obrigado a restituir a coisa arren­
dada, no lim do arrendamento, sem 
deteriorações, salvo as que forem in- 
herentes ao seu uso ordinário; de sor­
te que, sendo o arrendamento de 
prédio urbano, c por longo prazo, o 
arrendatario, ernbora esse prédio lhe 
seja entregue novo, no principio do 
contracto, — pode rcslituJ-o, no fim 
do arrendamento, com 
proprios do correr dos 
lho.

os estragos
annos : ve-

Quo fax o novo contracto ?
Uma insignificância, como vão ver ; 

obriga o arrendatario a entregar o 
-Grande Ilalel-iua <■■mnliG0.es eccio, 
segurança e conservação, nunca in­
feriores áquellas cm que de presente se 
encontra, isto é, novo. E note-se 
que esta clausula importantíssima não 
pode ser illudida, porque o Sanctua- 

rio, reservou-se o direito de ins- 
pecção ode inanihr procederás obras 
que julgar necessárias, devendo, quan­
do por ventura haja desaceordo, ser 
a questão decidida pur meio de ár­
bitros,—tim nomeado pelo arrenda- 
tario, outro pela Meza e o terceiro 
pelo presidente da cantara municipal.

Se o leitor, ermo de paixões, jun­
tar esta vantagem á vantagem pe­
cuniária, indicada no calculo do snr.
I). Luiz de Azevedo, verá claramen­
te que o Sanctuario, no fim de 76 
annos, tendo gasto e disposto, a seu 
bel-prazer, dos 250^000 reis annuaes 
(ou 19.00(1^000 reis—) que o illustre 
engenheiro, para que o não accusas- 
sem de exagerado, excluiu do seu 
calculo,—(o que nós não fizemos) — 
terá, mercê do novo contracto, ac- 
cresccntado aos seus fundos reis 
87.8755000, — e receberá o seu hotel, 
das mãos do arrendatario, NOVO, 
tal como actualmcnto se acha, e, 
alem disso, augmentado com um an­
dar.

Que terrível salamaneada!
Que pavorosa tractada !
Ora nós pedimos carinhosa e doce­

mente á critica balofa e reles, qne, 
em vez de períodos mais ou manos 
sonoros, de phrascs opulentas de pose, 
desfaça com argumentos 0 que fica 
expresso.

E agora, porque vem a pêllo, e 
para quo se não arrotem omnipoten- 
'■ IUS Lula s, J','-- Hms_ Õmre---pilm-nre a 
respeito das muitas baboseiras, que 
para ahi ' bolsa kebdomadariamente 
um pobre moço, n’uma folha que 
ás vezes, tamanho é o desatino, pa­
rece de parra. Dizia elle ullimamen- 

te, com uma elevação de maneiras. 
que está a reclamar patilheon, — quo 
ao calculo de lõOgOOO reis annuaes, 
para reparos e obras, respondia com 
as armas de S. Francisco. Como vêem, 
0 pobre moço respondeu para si, que 
é o que acontece a quem falia só, 011 
a quem prega 110 deserto. E fique- 
se com a resposta, acaricio, tremulo 
de gozo, os seus queridos brazões, 
quo nós, francamente, levantando mão 
dc assumpto, desistimos de dizer so­
bro elle, — por baixo.

Todavia, por consideração para com 
os nossos leitores, sempre faremos 
notar : — I.6 — que, no calculo do 
snr. D. Luiz, as reparações 0 obras 
foram avaliadas, não etn lõOJOOO reis, 
mas em lOO^OOO ; — e 2.°— que sen­
do o arrendatario obrigado a res- 
tiliiir 0 hotel, no lim do 76 annos, 
no estado cm que actualmcnto se 
encontra,— toiá, para isso, de 0 re­
construir de novo, ou reedificar á 
sua custa, pouco e pouco, e que, 
portanto, aquella verba, quo multi­
plicada por este numero de annos se 
eleva apenas a 7.606^000 reis,—não 
representa as despezas rcacs, (pie será 
obrigado a fazer.

O mais notavol do poderoso pole­
mista, o quo mais corrobora a sua 
lealdade e boa fé, é o esquecimen­
to profundo, c aliaz. imperdoável, a 
qne s. exc.a votou o bello 0 úni­
co 0 delicioso argumente, que aos 
•in-h-oii iJii.m j, ire mol,, «ihi »u ..... ——
parou em o n.0 102 da citada folha.

Dizia elle então, accommetlcndo 
triumphanto 0 «Constituinte» :
... 0 enorme prejuízo de que vae ser 

victima 0 Sanctuario, por deixar de 

construir, á sua Custa, 0 andar pre­
tendido pelo snr. Gomes. . . porque, nc- 
cresceu ta depois — a annuidade de 
500^000 reis que o snr. Gomes paga­
ria pelo arrendamento do andar, devia 
produzir em 6 annos . . . cte.

Ora nós já provamos ao illuslio 
moço, qne esta phanlazia era de uma 
puerilidade ultra-ridicula, c a esto 
seu qncrido argumento opposemos mn 
dilomma conciso o claro, quo ainda 
não obtevo resposta.

Que diz ?
Posto isto, mudemos do assiimptoi

COBPOBAtÕES

COXSEialO UK IHMTUICTO

Sessão do 28 de Março

(EXTItACTO)

Presidência do cxm.° snr. govethador ci­
vil substituto, 0 conselheiro Manoel Justino 
Marques Murta, estando presentes os vogaes 
Pimenta Júnior, Mendonça, c Ribeiro de 
Mello.

Representou 0 ministério pdblico 0 se- 
crelarlo geral, 0 bacharel João de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acla da sessão an­
tecedente, foram resolvidos os negocies se­
guintes :

Consultivo»

Foi 0 conselho de parecer qne estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

No concelho de Barcellos, do SS< Sa-
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FOLHAS SOLTAS
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HISTORIA DE BRAGA
XXI

D. Sebastião de Mattos Noronha, Arce­
bispo de Braga

VIII

Estava a terminar 0 anuo de 1639 c 
graves acontecimentos se preparavam na 
península iherica.

A Catalunha oíTendida nos seus fóros e 
privilégios não dissimulava a irriuçào, que 
ha muito ali lavrava profunda contra 0 go 
verno de Madiid.

Vinha de longe aquella má vontade dos 
Catalães.

O modo como nas côrtes de Barcelona 
cm 16-26 Eilippe 4." procedera diante da 
recu<a dos subsidies que lhes pedira, e a 
mineira como 0 seu primeiro ministro se 
houvera para com elles cm lodos os ne­
gócios «pio lhes interessavam, havia aggra- 
vado o mal, e augmenlado a indisposição 
dos Catalães.

Apesar disso não se recusaram a deffen- 
der a pairia invadida pelas armas fraucezas, 
apresentando nas fileiras do exercito dez 
mil vo^ularios.

Este serviço tão importante foi mal apre­
ciado pelo governo, que longe de lh’o agra­
decer pareceu querer castigar tão gcneioso 
patriotismo.

A permanência do exercito durante 0 in­
verno dentro dos limites de Catulmiha alem 
de oíTender os foros d’aquelle antigo conda­
do, era um pezado encargo para os seus 
habitantes. Protestaram elles contra esse 
facto, mas ao seu protesto respondeu 0 con- 
de-duque com ordens terminantes para que 

as tropas estacionassem ali e fossem sus­
tentadas á custa dos povos. A sua indis­
posição subiu então de ponto. Viam os seus 
previlegm: quebrados ; sentiam a miséria 
que importava aquelle pesado encargo; e 
mais qne (udõ sofTriam as violências e as 
extorsões praticadas pela soldadescp.

A sublevação e-lra m nii e >te e com cila 
contava Clivares.

Em Pmtugal não corriam melhor as 
Cousas publicas. Continuavam as pres ões e 
os vexames e a hora dos desenganos esla­
va ptcsles a chegar para todo.s.

Braga, a pacilica cuiade dos arcebispos, 
seguia no seu viver monotono, mas sem­
pre submissa, stfTiendo resignada todas as 
exigências do governo de ilespanha, chan- 
celladas pelo sen senhor e arcebispo, que 
em Lisboa continuava no desempenho d’al- 
(os cargos. Nem sequer linha 0 direito de 
se entreter com eleição dos seus vereadores. 
Oespenvava-a d’esse ^trabalho 0 aicebispo, 
que no uzo do seu direito lhe mandava 
cm pautas fechadas 0 nome dos regedores 
do seu senado.

O ultimo acto da gerencia da camara 
nesse anuo de 1639 foi aluíras pantasque 
encerravam os nomes dos futuros verfa- 
dores, com que brindava este município a 
prerogaliva archiepiscopal.

Na sessão de 31 de dezembro por de­
signação de Sua 111.“’ o Arcebispo Primaz 
foram proclamados vereadores Miguel Pin­
to Pnneuta, Luciano da Fonseca Coutinho, 
Francisco de Paiva Brandão c Antonio 
Barreto Toscano, e procurador 0 licencea- 
do Pedro Machado, que sendo disso avisa­
dos vieram á camara prestar juramento, 
licando assim investidos n’aquelles cargos.

Ou para dominar a sublevação da Cata­
lunha, que a todos os instantes se espe­
rava, ou para provocar resistências que 
auctorisassem a. reahsação dos planos de 
Oiivarcs, novos alistamentos de tropas se 
mandaram fazer em Portugal nos lins do 
atino de 1639.

Foi encarregado dessa missão em Braga 
o conde de Armamar Buy de Mat'os de 
Noronha, sobrinho do arcebispo c que era 
aqui capitão mór.

O modo como elle já por outra vez se 
desempenhai a de igual encargo, c as cir- 
cumstancias especiaes que nelle se davain 
em relação a esta cidade, juslificavaui a 
escolha do commissionado.

Com aqnelle lim apresenlou-sc 0 Conde 
de Aimam.ir na sessão da camara de 3 de 
janeiro de 16Í0 e ahi exhibiu perante os 
seus regedores a provisão de Éilippe 4.° 
que 0 incumbia de levantar gente nesta ci­
dade e sua comarca, e uma caila do arce­
bispo dirigida á camara em que du,va li­
cença paia ipte aqnellas ordens se cumpris­
sem.

O senado bracarense mais uma vez aca­
tou respeitoso os régios mandados, delibe­
rando que ao conde encarregado de fazer 
0 alistamento se lhe desse todo 0 favor e 
ajuda necessária, e que a carta do arce­
bispo fosse registada 110 livro competente.

Possuo um autographo do arcebispo, que 
se refere a este alistamento de tropas, e 
mostra «pianlo 0 lisongeavam os obséquios 
e altenções para com seu sobrinho. E’ a 
resposta a uma carta de Saneio» Mendes 
de Vasconcellos,

Para bem a comprehenderé mislercon­
tar 0 fado a que ella se liga, e que não 
vem aqui fóra de proposito,

Sanctos Mendes de Vasconcellos era um 
dos fidalgos que em quinta feira saneia de 
1636 assistia na Sé ás «oleinnidades reli­
giosas.

Rapaz de 20 annos, génio arrebatado e 
espirito fogoso leve ali suas desavenças com 
oulro lidalgo por cauza de distinção de lo- 
gare» ou não sei bem porque. Sem allen 
der á respeitabilidade do logar, nem á so- 
lemnidade da occasião, Santos Mendes, no 
meio do seu arrebatamento, ali mesmo ar­
rancou as barbas ao que pretendera oífen- 
(lel’o ims seus brios, ou simplesmente 0 
melindrara n’uma questão de diipieta'

Este procedimento tomou, como era ua- 
tural, as proporções d’um grave escandale.

Não lhe valeu a sua posição, a sua cdade 
e 0 muito dinheiro que, gastou para se 
furtar á acção d'um processo crime contra 
elle instaurado,

O processo correu seus lermos ; 0 auclor 

ficou sem as barbas que Sanctos Mendes 
publicamenle lhe arrancara, e 0 ren foi obri­
gado a sahir de Braga, como pena impos­
ta ao desacato que praticou.

Tinham decorrido quasi quatro annos des­
de aquelle facto e Sanctos Mendes de Vas- 
concellos sentia saudades de voltar a Braga.

Sabendo quanto 0 arcebispo estimava 
seu sobrinho, 0 conde de Armauar, lembrou- 
se de lhe lecar nesta corda icnsivel, dizen­
do-lhe n’uma carta que nunca sentira lauto 
a pena imposta como- n’aquella occasião, 
em que desejava acompanhar 0 conde, que 
que tinha vindo a Biaga fazer alislarnealo 
de tropas.

Diz assim carta :
«Estou n’esta quinta de «ima do Douro 

vae á quatro annos, como V, Senboria 
III."” me ha mandado. Nunca senti esle 
preceito como nesta occasião, porque hou­
vera do ir pessoalmenlc ver o que V. 
Senhoria Ill.ma ordenava do mim. como 0 
mais obediente vasallo, e nenhum tem V. 
S. III."” que com mais vontade aconpanhára 
o snr. conde de Armanar, nem sirva a 
V. S. 111.“’ como 0 farei mandandome, cuja 
vida c estado augmente Deus largos annos. 
Granjam II de dezembro de 1639. Vassallo 
de V. S, 111.”” —Sanctos Mendes de Vas­
concellos».

Na própria carta respondeu-lhe 0 arce­
bispo 0 seguinte:

«Snr. Estimamos muito esla vossa carta 
por entender d’ella a bôa saude com que 
passaes e 0 bom animo que tendes para 
0 Conde meu sobrinho, que cremos vos 
merece muy cgiialmente. Podeis muy embora 
recolher-vos a Braga, ou aonde vos parecer, 
e vos levantamos com muy boa vomade a 
obrigação que vos eslava posta dc não en­
trar lá, c esperamos em nosso Senhor que 
não paiará neste favor os muitos que de­
sejamos fazer á vossa pessoa, e que vosso 
procedimento nos obrigará a isso com toda 
a força correspondendo em tudo co’as obri­
gações de quem é da vossa qualidade. Nos­
so Senhor vos guarde.

Lisboa cm 2 de Janeiro de 1610. D. 
Seb. Arcebispo Primaz».

P. 
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cramento, <la freguezia <le Aguião; Senhora 
do Rosário, da freguezia de Arcozdlo, c 
Senhora dos Remedio*, da freguezia de Pal­
me

No concelho de Celorico, das Afinas, da 
freguezia de Ribas.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
do Rosário, da freguezia de Urgeses, e de 
S. João Baptisla, da cidade de Guimarães.

No concelho de Villa Verde, de San- 
l’Anna, da freguezia de Cabanellos; S. Pe­
dro do Montorio, da freguezia de Cervães; 
Senhora do Rosário c Menino Deus, da íre- 
guezia de Gondomar; SS. Sacramento, das 
freguezias de S. Paio do Pico, Gcndomar, 
e Arcozello.

Contenciosos

Atlendeu as reclamações sobre contas 
dos mezarios das Almas de Santa Justa, c 
do SS. Sacramento, da freguezia de Se­
queira.

Approvou as seguintes contas :

No concelho de Braga, da Senhora do Li­
vramento, e de Santo Antonio, da fregne- 
zia de Priscos, de 1879-80 até 1882-83; SS. 
Sacramento, da freguezia da Sé, e S. Paio 
de Merehm, de 1881-82 a 1882 83; Senho­
ra da Boa Memória, da freguezia da Sé, e 
Almas de Santa Justa, de 1882 83; juntas 
de parochia da Sé, Morreira, Cividade. So­
breposta, Gualtar, e S. João de Souto, 
réspeitantes a 1883. .

No concelho de C' lorico de Basto, da 
Senhora da Saude, da freguezia do Rego; 
Almas, da freguezia de Britello; c SS. Sa­
cramento, da freguezia de Pertença, de 
1882-83; c juntas de parochia das fregue­
zias dc Canedo, e de Tecla como adminis­
tradora dos legados do SS. Sacramento, 
Almas, Menino Jesus, Senhora da Graça, 
Santo Antonio e S. Sebastião.

No concelho de Espozende, do SS. Sa­
cramento, da freguezia de Curvos, dos an- 
nos de 1878-79 a 1882 83.

No concelho de Guimaiães, do SS. Sa­
cramento, das freguezias da Costa, e Abba- 
ção; Senhora da Conceição, da cidade de 
Guimarães, ladas de 1882 83; Senhora do 
Rosário, das freguezia de Pincello e Guar- 
dizello, de 1837-58 até 1882-83; Almas, 
das fieguezias de RouíTe de 1841-42 até 
1882-83; juntas de parochia de Silvares, de 
1881 até 1883.

No concelho dc Vdfa Verde, da Scntiord 
do Alivio, da freguezia de Soulello, do 1882- 
63 até 1882-83, c jhma de parochia do 
S. Miguel de Prado, de 1859-60até 1882

JIVTA »E KEV1NÃO

Sessão de 8 de Abril

Reuniu-se no dia 8 no governo civil a 
junta dc revisão d’c«te Dislritco sob a 
presidência do snr. governador civil substi­
tuto conselheiro Manoel Juslino Marques 
Murta, e sendo vogaes os snrs. tenente- 
coronel, Manool José da Fonseca, faculta­
tivos militares Domingos Anlonio Máximo 
Alves c Ernesto dc Lcncastre, e facultativo 
civil José Joaquim Lopes Cardoso.

Inspeccionaram se 15 mancebos, e (Pestes 
foram julgados promptos para o serviço 
militar oito, e isentos, pelos motivos que vão 
indicados, os seguintes :

Cabeceiras—Florencio, filho de Joaquim 
Leite, da freguezia do Outeiro, pelo n.° 37 
deformidade nas pernas, e pelo n." 67 
ulceras antigas nas pernas.

Guimarães— Joaquim, filho de Thomé 
Vieira Cardoso, da freguezia de Donirn, 
pelo d.° 25—Escrophulas no pescoço.

Antonio, filho de Antonio de Castro, da 
freguezia de Cerzedelio, por falta (Fallura.

Antonio Marques, filho de Francisco Mar­
ques, da freguezia deCaldelIas, pela obser­
vação 8.a Falta dc robustez.

Alijô—José Antonio Taboada, Ciiho de 
Anlonio dos Santos, da freguezia de Pega- 
rinhos, substituto, pela obsci vação 8.’ Fal­
ta de robustez.

Carrazeda d'Anciães —João Antonio, fi- 
Iho de Maria Joaqujna, da freguezia de Li 
nhares, roíractario, pela obmrvação 8.a Fal­
ta de robustez, c n.° 16—cicatriz adheren- 
le sobre a região do sacrum.

Barcellos—Fernando Ferraz de Sá Fel- 
gueiras Benevides. filho de Guilherme Au­
gusto Ferraz dc Sá Felgucires Beucvides, 
daXçeguczia dc Villa Frescainhe, inspeccio- 
nado x^iaordinariamcnlo por oídem su­
perior cms. virtude dc soflrer lesão perma­
nente, qnc\e verificou ser uma luxação 
tibio —tarsica xsquerda com cffeilo perma­
nente, consislimK. cm deslocação dos lias 
wncifonnes, e da Xnculaçào do perenco.

SECfÃO NOTICIOSA

Asm nossos amaignanteM

Não publicamos jornal no domingo pro- 
ximo. Impõe-nos esta abstinência a com- 
memoração mais gloriosa e mais brilhante 
do cht islianismo.

Md desculpas.

Fallecimeiito

Fallecen no dia 5 do corrente o snr. 
Antonio José Pimenta Gonçalves, pae do 
nosso amigo e dislincío advogado o snr. 
dr. Anlonio José Pimenta Gonçalves Jú­
nior, a quem enviamos sincero pezame.

O finado era da velha guardag pmidono- 
roso, honrado e amigo leal e dedicado. No 
cotação dos que se emiobrccjam com a sua 
amizade deixa saudades profundas, simpa- 
thias ferventes. Nós <1*1» 0 estimávamos 
deveras, que sabíamos apreciar o seu ca­
rácter encrgico, indomável, correcto, lamen­
tamos a perda de quem sempre nos deu 
brilhantes e evidentes provas de affecto.

Ao seu enterro concorreu tudo o que 
Biaga linha de mais dislincto.

Paz n- sua alma 1

Tir®

Ainda não podemos furtar-nos á es’ra 
idia surprcZa do raso.

A quem attiibmr o tiro, qne foi ulti- 
mamente disparado, covarde e miseravel­
mente, contra o nosso illustrado conterrâ­
neo o snr. Gaspar Leite d’Azevedo ?

Fi anca mente : como commeniar similhan- 
le covardia?

A nossa pcnna hesita, porque assumpto 
tão grave e momentoso reclama provas cla­
ras

Esperemos, que. negoems d’esta magni­
tude nunca perdem com a demora.

Em lodo o caso, protestamos energica­
mente contra similhante infimia.

Theatre

No domingo proximo, 13, abre-se o thea- 
Iro de S. Geraldo. Representar sc ha o dra­
ma em 2 aclos—e a« nmiiMliu— 
Por causa d’uma viuva, n’um aclo, e— 
Por causa d’um clarinete, ornada de mu­
sica.

E’ em beneficio do snr. Mello — distri 
buidor do correio, um desventurado que 
lucla de ha muito com uma doença per­
tinaz, um empregado honesto e aclivo di 
gno da prolecção do publico.

Principiará ás 8 horas. Preços, os da casa.

A’ Cruz e Fspnda

Nào ha que duvidar : a «Cruz detesta os 
ingtezes, e leva a tal pwnlo o seu o-lio, 
que, ao alinoço, — quando no hotel do Par­
que, soiti desdenhosa e compassiva dos 
ingénuos que passam, cantando, de pichei 
ás costas—não tolera beefs, por lhe chei­
rai em a industria britannica.

E a «Cruz» chega a manifestar tão rui 
dosamente o seu profundíssimo odio, qne, 
ás multidões indignada’, aponta os ingle- 
zes como um perigo para a teligião e para 
o nosso paiz.

Muito bem.
Ora no seu ultimo numero, a mesma 

«Cruz», carpindo a perda de um príncipe 
inglez, cila uma prophecia do venerando 
frade que repoisa no Carmo, c assegura 
que o virtuoso extincto dissera, que a sua 
egreja despertaria um dia opulenta, o que 
nãt> devíamos odeiar a Inglaterra, etc.

Em dos nossos collegas n'esta redacção, 
espirito grave e positivo, commentando a 
prophecia, exigiu provas solémnes e calhe 
goricas.

A coisa é clara : o nosso talentoso col­
lega põe de paile contemplações o, deno­
dadamente, colloea-se ao lado do apostolo: 
quer apalpar o caso, quer evidencias.

Nós não vamos Ião longe: como se rca- 
lisou a mimeira paile da prophecia. esta­
mos certo qne a segunda vae em bom 
caminho, e por isso perguntamos :

Se fr, João Neiva disse quo não devia- 
mos odeiar os inglezes, como se explica a 
dcscaroavcl e ferocíssima guerra que a «Es­
pada» faz aos confrades de John Buli ?

Sim, se o santo e notável sacerdote nos 
aponta o caminho, c se está provado que 
a primeira parte da sua [prophecia é hoje 
um facto real, incontestável, em nome de 
que feio e negro peccado pleitca a «Espa­
da» contra as ideias de tão ilhrstre varão?

Quer a «Cruz» ler a bondade de cx- 
plicar-se ?

Acredita na prophecia ?
Porque se oppõe á sua realização■?

Não acredita n’ella ?
Que significa então o que escreveu ?
Que religião é a sua?

Ferinu académicas

A gozar as ferias dc paschoa acham-se 
n’esla cidade os exm."’ snrs. drs. Eoiz 
Maiia da Silva Ramos, Sousa Gomes, dis­
tintos lentes da Universidade, e os aca­
démicos Carlos de Almeida Braga, João 
Machado, José e Leopoldo Machado, Perry, 
Carcavellos, Castiço, Catalão, Macedo e ou­
tros.

Bem vindos.

A nuns

Fi-z annos tio dia 8 do corrente o snr. 
Henrique Pimenlcl de Sampaio, filho da 
exm.a snr.'’ I). Maria Anlonia da Cunha 
Pimentel.

Muitos parabéns.

Convite

Em seguida publicamos gosiosamente o 
convite <pte a exm a camara dirige aos vi- 
ticultores deste concelho, em vista do oíli- 
cio que recebeu do ptesidenle da exm.a 
camara do Porto, que igualmente publica­
mos, chamando a attenção de todos para 
aquelles dous documentos.

A camara municipal d’esla cidade rece­
bendo do exm.0 presidente da do Porto o 
cflicio abaixo publicado, e tendo em muita 
consideração a hygicnc e interesse publico, 
convida os proprietários a apresentarem nos 
Paços do concelho amostras dos seus vi­
nhos, na fóima e modo prescriplos tio re­
ferido ollicio, para serem enviadas ao la- 
boralorio chimimo estabelecido n’aquella ci­
dade.

Braga, 7 de abril de 1884.

O vice-presidente

João Maria de Souza Machado.

Copia. — III.m° e Ex.m° Snr. Tendo de 
sc abrir bievcmente ao publico o Labora- 
lorio Chimico Municipal doPotlo, onde de­
vem ser atialysados os profuctos alimen­
tícios e sendo iiulispensaxel—para n seu ce- 
gular funcctonamento que nhdle exista uma 
collecção de typos dos mesmos productos, 
vou togar a V. Ex.a sc digne enviar para 
o mesmo Laboratorio, amostras dos piin- 
cipaes typos de vinhos genuínos de consumo 
d’este concelho.

As amostras devem ser em quantidade 
não inferior a 5 IJtros, e podem vir acon­
dicionados em garrafas ordinárias, bem ro­
lhadas, com a indicação do anno e local da 
colheita do vinho, e o nome do viticultor 
qtie o forneceu. Confio que. V. Ex.a se 
ibgmná satisfazer este meu pedido, que faço 
a V. Ex.a'cm bem da hygienne e do com- 
mercto ligilimo. Deus guarde a V, Ev.a 
Purlo 21 de Marro de 1881. III.m'' e Ex.m0 
Snr. Presidente da Gamai a de Biaga. José 
Augusto Corrêa de Barros.

ÇJ«ie peita !

O Cirne está furioso; o rapazio já tomou 
couta d<dle e grita-lhe—O' Cirne dá cá o 
c/ialel, dá cá o cludet —

Temos pena do pobre desgraçado. Não 
.dorme, não come e já o não consolam os 
caiinhos da sopeira.

Jura vingança etejna e só appella para 
vinda de D. Miguel ou D. Sebastião nas 
longas horas em que falia só.

Q desgraçado tac em caminho da Cruz 
das Regaleiras, onde o espcia o dislincto 
especialista dr. Sentia.

4»bi<o

Apoz uma longa enfermidade cxlialou o 
ultimo su-piro na segunda feira 7 do cor­
rente o snr. Narcizo Antonio Ferreira da 
Silva, na avançada edade de 84 annos in 
completos.

0 finado foi por muitos annos empre­
gado na 'repartição de fazenda dislriclal 
d’esta cidade, e ultimamentc achava-se apo- 
zenlado no lugar de ollicial.

Quer como empregado, quer como ho­
mem particular, foi o sr. Naicz.o Anlonio 
Ferreira da Silva um modelo de virtudes, 
um caracter rccto e porisso dè lodos jus- 
tamcnie copuderado e re-pehado.

Cumpriu sempre e á risca as obrigações 
do seu cargo. No sanctuario da família loi 
marido cxTiemoso e pai amaniissimo, pon­
do todas as suas complacências em sua fi­
lha unica a c-xm.a sr.“ D. Thereza Caro- 
lina ferreira de Araújo e Gama a quem deu 
uma c&icação xsweradissima, gosaudo a 

extrema ventura de a ver casada com um 
cavalheiro illiislre e respeitado pelas suas 
distinctas qualidades, o sr Amaro de Aze­
vedo Araújo e Gama, nosso extremado ami­
go e dedicado cot religionario.

O cadaver foi henlem de manhã conduzi­
do para o jazigo de família na capella de 
Sarrazim, na freguezia de Gondiães, con­
celho de Villa Verde

N’esla cidade celebrar-se-hão exéquias 
solemnes por alma do finado passados oito 
dias.

A’ familia dorida enviamos a sincera e 
sentida expressão da nossa condolência.

Desciilpn

Noticiando u’tim dos passados numeros o 
faliecimento da esposa do sr. Carvalho, mi - 
rador á rua de Juno, deixamos por ommis- 
sâo involirnlaria de enviar o nosso pesame 
a seu filho o sr. Francisco Ribeiro de Car­
valho. nosso correligionário e amigo, o qtie 
agora fazemos.

IFesla ommissão pedimos desculpa ao nos­
so amigo, que certamente tios ha-de rele­
var a falta, por ser involuntariamente com- 
metlida.

Chegatla

Regressou na terça feira a esta cidade o 
exm.0 sr. arcebispo primaz, vindo de Lis- 
Ima onde fôra tomar assento na camara 
alta.

S. ex." re».a era esperado na estação 
pelas diversas auctm idades da terra e pelos 
seminaristas.

O sr. arcebispo preside ás solemnidades 
da Semana Saneia na Sé Cathedial.

Bombeirois vwRsntnrio»

Tomou ante hontem posse a direcção 
ullimamcnle eleita da companhia de bom­
beiros voluntários, da qual é digno com- 
mandante o snr. Marques Pinheiro.

Fngst

Ha dias evadiu-sc n’esta cidade da casa 
paterna uma rapariga honesta, para a com­
panhia d’um sugeito que pela sua posição 
social tinha obrigação de ser mais cauteloso 
com as invertidas da deus. vjjn.lado. ------

A rapariga apesar de ter 23 annos d’ida- 
de, não teve nem a educação, nem a ins- 
trucção siifficiente para sc acautelar e pre­
caver contra as blandícias insidiosas de qual­
quer querido que a tentasse submcllcr ; 
por isso cahiu.

Convém que esta desgraça se remedeie 
em nome da moralidade publica, o da de- 
sulação amaiga e pungenlissima que ator­
menta a honrada faindia da pobre allttci- 
nada. — (Do Conslitninle.)

F.xpcdiente

Prevenimos os nossos estimáveis assignan- 
les de qne a cobrança das assignaluias do 
Aoió/o do Povo se faz por intervenção do 
correio, c, para isso, já enviamos ás difíe- 
rentes estações os competentes recibos,

Kig-zng»

Um erudito buscava persislentemente a 
origem das phrases ordinariamente empre­
gadas na conversação.

Encontra um amigo e diz-lhe :
—Meu caro, enconlro-me bastante per­

plexo. . .
— De qne’se trata?
—Ha Ires dias que procuro a origem da 

phrase de que vos faltei outro dia. Por­
que seiá que fallaiido.se d'mn batalha, se 
diz:—os exerci^H vieram ás mãos?.

Ora!. . . cu soponho que isso vem de que 
oiiti’oia, na Giecia, sc fazia a guerra com 
as phalauges.. .

Frcço «los erreaes

Os preços dos cercaes em 1 de abril 
(oram os seguintes :

Ti igo.............................................. 750
Milho alvo................................... 620
Centeio......................................... 550
Milho branco............................ 550
Milho amarello............... 520
Painço ........ 600
Cevada....................... ...... 500
Bítalas . . . , . . . . 440
Feijão vermilho......................... 800

» amarello ..... 610
» branco ...... 800
» rajado ...... 560
» fradinho........................ 520

Sal mindo ................................... 230
» graúdo......................... 290

Azeite................................................4^200
Vinho..............................................22^500

fallaiido.se
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f^uem quizci comprai unia quinta, sita no 
ugar do Espadanido. í/cgnczia de S Viclor, 
falle com Francisco Joaquim da Cosia Muita, 
morador na mesma <|ninta (307) 

íjnein quizer comprar um eido, tio 
lugar de Aguada, freguezia de La- 
maçaes, falle com Manoel Peixoto, 
morador no mesmo eido. (311)

Companhia Carbonífera de MonCMo 
e Ervcdoza

t^ão convidados os snrs. accionistas 
desta companhia, a entrarem com 
a quinta prestação das suas acções, 
na razão de 10 % ou 5§000 reis por 
acção, ate ao dia 30 do corrente 
mez.

Braga 5 d’Abril de 1884.

Os dircclores da companhia

Antonio José Pereira.
(342) Manoel de Sá do Lago Forte.

\ cim*ra municipal do concelho 
de Fato, faz saber, qne »o dia 28 
Uo corrente^ tnez, pelas 10 horas do 
dia, tem ikos paços do concelho, dc 
arrematar-se por meio dc propostas 
cm carta fechada, a obra dc calça­
mento e pintura da cadea desta vil- 
la, ultimamente construída. senda a 
base da lecitaçao. , . 100^000 is.

As condições achun-sC patentes na 
secretaria municipal.

Falo 4 de Abril dc 1884.

(313)

O presidente,

Vieira de Castro.

BDA VASA PUA GHB1ERCÍ9
Vcndo-sc nma de tres andares, c 

nova, na rua da Mizei icordia, com o 
n." 7. Quem a pretender dirija se ao 
snllicilador, Paulino Evaristo da Ro­
cha. (322)

VENDA DE CASAS
Vende-se uma morada de casas, com- 

posla de dous andares, com o seu 
competente quintal, situada na tua 
do Conselheiro Januario, d’csta cida­
de, designada pelos n."s 92, 92 A e 
92 B.

Toem exmdkmtes vistas e passatn- 
se por preços convidativos.

'lambem se vendem as duas mo­
radas de casas terreas, juntas áquel- 
lo piedio, c qne Icem os n.°B 90 e 
91.

Para tratar na rua de D. Gualdim 
n." 8, a qualquer hora. (333)

Fabrica de Sedas.
Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 

de sèda, como são damascos dc todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti­
nados c paramentos de egreja, Liistrma c 
isèdas matizadas a ouro, selins para opas, 
pobrezas e Iafetas.

Na mesma casa, se fazem paiamentos pró­
prios para egreja por preços muno rasoa- 
veis, garantindo se a perfeição das obras 
qne sejam encommendadas.

êSraga—Slu;» do Hotsio »«. Síi

JOSE JOAQUIM D’OLIVEIBA.

COLLEGIO DE S. LUIZ GOWIGA
O CORPO DOCENTE 

Physicu e chimica do ai/ .>u complementar 
de sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Sdva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã
Dr. João Manoel Goireia (professor no 

lyceu e seminário}.
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural
Dr. Auionio José da Silva Correia Si­

mões (professor no seminário).
Grego

Dr João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
areh iledui a

Alferes Custodio Maria José Barboza. 
Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’mfan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima
Oliveira e Sdva, professor de d iferentes 

institutos do Porto.
Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Di)color espiritual
Padre Luiz Gomes e padre João de Deus 

Fearaz.
Prefeitos

João Baptisla de Magalhães.
Augusto César de Carvalho»
Francisco Joaquim (1’Araujo Ma-

da Sdva

Padre 
Padre 
Padre 

galhães
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz ■(flauta, rebeca, etc.

Este collegio, que conseguiu vêr este 
alguns com classificações distinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas na aequisição 
de um pessoal escolhido, e assegura desperteneiosamente aos chefes de familia, que seus 
filhos encontrarão u’este instituto todas as condições e elementos de uma solida educação
a par do maior aproveitamento Inieraiio.

A direcção convida e pede -aos paes, tutores e a outros qnaesqtier indivíduos que 
queiram colher informações visitem a qualquer hora esto estabelecimento litterario■ reli­
gioso, para verem as condições de salubiidade do edifício, os melhodos de ensino, a boa 
direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem servida que. se ministra aos alumnos 

’.| P.° João Manoel Fernandos d’Almeida.
Is ihi.lciobes । Gonçalves Salgado Draga.

A camara municipal da cidade c concelho 
de Draga :
Faz saber quo no dia 14 d'Abril 

proximo futuro, pelas pelas II c meia 
horas da manhã, no Paço do conce­
lho, se ha-de arrematar a continua 
ção das obras ainda necessárias no 
Jardim e passeio publico do Campo 
de Sant’Anna, segundos os detalhes, 
c cotn as comlicções que se acham 
patentes na secretai ia Municipal, para 
poderem ser examinadas por quem 
o pertender, e tudo sob a base de 
licitação de fãO^GlIO reis.

Braga 24 de Março dc 1884.

O vice-presidente,
João Mai ia de Souza Machado.

110 PFL CíNhuT”
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(À EKTltADA BA KCA DOS CAPEI.LIST AS) 

BRAGA

liste hotel situado em um dos me­
lhores locajs da cidade esta monta­
do com toda a limpeza o acceio ten­
do excellente§ quartos, lindas vistas, 
ele, O tratamento é excellenLe, o 
melhor possível, pina o quo tetn 
bons creados c sobre tudo um bello 
cosinhiro, qne é dos mais afamados 
o especialistas na arte.

Os preços são baratíssimos.

i P. MS
13, Largo da Senhora a Branca, 45 

BRAGA
D 
llceebeu novo sortido de fazendas 
brancas, c de lã para vestidos, pa­
nos pretos c baetas, cachcnez c len­
ços de seda, etc. etc.

Conliiiúa a ter sortimento d’ocu- 
los c lunetas e outras muiUis miu­
dezas.

Também vende gomma para bru­
nir, de muito boa (pialidade. (29)

É O SEGUINTE :
Inslrucção primaria elementar e comple­

mentar
Antonio Julio Soares Basto com dons 

ajudantes.
Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua porlugueza 
Padre Luiz Gomes da Sdva.

Ârilhmetica, geometria plana, principies 
d'algeb>a e esmppturação

José Augusto Marques (tenente (Piufan- 
leria).

Desenho
Alferes Custodio Maria José Baiboza.

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e puiria

Padre José Augusto Ferreira.
Elemenles dephisica. chimica c historia na­

tural
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 

(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo portuguez e de 
economia política

Dr. Auionio José da Sdva Correia Si­
mões (professor no seminário.)

Lilleralura nacional
Padre José Augusto Ferreira.

Latim e lalinidade
Dr. João Manoel Correia (professor uo 

lyceu e seminário.)
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria 

José Augusio Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua inglcza
Dr. João Manoel Coneia (professor no 

lyceu e seminaiio.)
anuo lodos os seus alumnos approvados, e

IGNACIO TODHES
PIIAÇA 1)0 BAII7X0 DE s. MAltTINIIO, 58

Com loja de fazendas brancas, lolerias, la 
bacos c miudezas

Plaslões pretos de selim—plastões de gor- 
gurão de seda prelos—inanias de merino 
preto com molla—manias de ponta larga 
pretas seda-—mamas estreitas dc seda pre­
tas c de côr—laços brancos de cambraela 
—manias de cambraela ponta larga—laços 
pretos de selim de gorgurão—laços de côr, 
de seda gorgurão—manias pretas de seda 
com molla—ditas de côr —agua de colouia 
diífeicntcs frascos—agu circassiana—agua 
borge caixa para tingir cabello—agua to- 
nica para cabello — poponache para lenços 
— agua florida—lonico oriental—olio oiiza 
— olio bahoza —livros para assentar roupas 
—brimpicdos para creanças—set a mostacha 
cor de roza e preta — pós para os dentes 
de pa-la dê sereja — tinia paia marear tonpa 
—collaiinlios virados — dilos direitos paia 
militar—duos diílercntes modelos —bcngallas 
de bei galho—ptuihos de linho de algodão 
para homem —meias riscadas de cot para 
senhora—lenços de bertanha dc linho — 
peitos de bertanha de linho e algodão—bo- 
caes para chaiutos, diffcrenles de arvore, 
escuma—botões de plaquei para peito C 
punhos—chá bisão, muito superior fálOO 
— Estearina de 4, 5, 6. 1100—jogos do 
assalto—jogos dominos—jogos do i|uino — 
camizas dc peito c punhos, de linho—ditas 
de precal com pintas — dilas brancas—ditas 
brancas de collaiinho—ditas com codarinho 
—Seroulas de pano sarjado—ditas pano fa­
mília—dilas de morim crú—bengallus de 
criança—port-mmiais de aço, saquinha di- 
íferentes—bilhetes dc visita brancos c luto 
— novidade collarinhos c mantas—sabone­
tes de alcatrão—sabonetes de pós de arroz 
— sabonetes transparentes—correntes dc 
plaquei para iclogio—alíineles para mantas 
dc p!a(]tiet—agulhas para machinas sortidas. 
— prompto alivio — pós de anoz, em caixa — 
remcoiiquina para cabello —lima de escre­
ver—escovas para os dentes—especialidade 
da casa. Gamisaria—mantas c plaslões de 
chilas — lunetas e oculos azues—fumadeiras 
de ccideira para charuto—ditas de ciganos — 
chicotes para homem —badinas para homem 
—camizas de chila para õ()0 íeis—dilas 
brancas para 300 reis lenços de seda para 
200 C 300 reis—ditos grandes para 100 e 
bOO reis—agua denlrilica par.i lavar o* den- 
ies—especialidade da casa. Gravalaiia—páno 
cní a 50, 60, 70 e SO reis — morim a 70, 
80, 90 c 100 íeis—chilas liuas a 60. 70 e 

' 50 reis—coll.irinbos dc cliila a 40 reis.

CURSO MUSICAL
KFG1IM» I*on «. ni,%S COSTA

Lsludar-se-hão n’cste curso os ru- 

tlnuenlos geraos de inusica, c, cin 
seguida, a sua applicação á execução 
etn piano.

Está aberta a matricula, desde o 
dia 2 até 30 dc março, das 2 ás 3 
horas da tarde, no largo de N. Se­
nhora a Branca n.° 38; devendo o 
seu funccionamento começar no dia 
1 de Abril proximo fuluro.

MENSALIDADES

Rudimentos . 9^300
E*inuo............................... 3^500

A hora das lições será combinada 
com a maioria dos alumnos.

O pagamento é adiantado.

Ignacio Torbes
mrecax.wz.Y uin ii—emi anu mw a—«■—

Fraca do Barão de S. Martinho, 28

Loleria de Lisboa a 44 de Abril de 1884

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e 
fraeções de diversos preços.

Loleria dc liespattha a 4» dc Abril

L° prémio J4:400^000
Bilhetes, meios, quintos, dccimos o 

fraeções de diversos preços.

6 g
JQÁO DA SILVA MDMA «

5, RUA DE S. MARCOS, 5
SI »

&
8

&

Grande sortimento de papei- pinla- 
lados, cercaduras e cautos para de- 
coramento de sallas, mais de 500 de- 
zenhos, desde o preço de 60 a 3^000 
réis a peça.

|

8 
$
$
$ 
fí

lá

Também vende óleo, tintas, verni­
zes e brochas para pintura de casas 
c canoagens.

Especialista em cimentos e Porlland 
para taças, lagos, lagares e gesso cal­
cinado para estuques.

g 
$

Transparentes de diversos tamanhos 
para janellas e portas de saccadas, em 
diíferenles tamauhos c dezenhos.

$

Imprime bilhetes de visita em car­
tão bianco, de primeira qualidade, a 
500 réis o cento; de 2.a qualidade 
em cartão (Falgodio a 400 réis ; di­
los para lucto a 600 e 800 réis o 
cenio.

Remeilem-sc pelo correio franco de 
porto, bem como amostias de papeis
etc. etc. (133)

» »««««««

CASA FELIZ
ANTONIO MANOEL AYRES OLIVEIRA

5-RUA DOS CHAOS-5
BK AG A

Continua a ler tio sen feliz esta­

belecimento grande sortimento do 
bilhetes de Iodas as lotarias assim 
como fraeções, alem dc sua firma 
lambem dos cambistas Fonseca, Cam- 
piào, Manaças, satisfazendo todos os 
pedidos quo lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes cm qualquer terra a 
quem faz grandes descontes para re­
vender.

Loleria hespanhola
Bilhetes iiílciros 5^800, meios 2^900, 

dccimos 580 reis e fraeções de 1^200, 
até 60 rei*.

I.elcria porlugueza
Bilhetes 4^800, meios 2^Í(K), qnlaros 

1^200, oitavos 600, c fraeções de diversos 
preços.
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Os ahimnos do Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu (piando os paes assim o entenderem. 
Os alumnos que frequentarem o lyceu lerão nas aulas do C ollegio a explicação da lição que lhes 

fôr designada no mesmo lyeem

Tubos hygienicos para canalisação d’agua

GIIIW Dl FERRAGEM
RUA DO SOUTO, 36

BK AG A

Rspingardas e utensílios para caça; 

Bombas do alta epequena pressão para 
poço, tubos de chumbo, e hygienicos 
para agua, (chamamos allençáo da 
ex.n" camara, e mais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
latas, e muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vellozo (le Sousa Guimarães 4 C.’

CHAPELARIA FILIAL
DA CASA DOS SNRS.

MATA K SIIjVA í>« P4Í1STO

Acaba de se estabelecer n’esta ci­
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, um deposito com­
pleto de chapeos da soa sempre acre­
ditada fabrica, e até hoje sem com­
petidor ; tem chapeos de seda na ul­
tima moda e de difterentes preços, 
tem chapeos de feltro dc superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan­
to para o retalho como em porção.

4 Ê t S & 8 E A t .
CAMPO DE SANTANNA, N.“ 7

EaJSL

SEM RIVAL f■4^7'^

A COMPANHIA FABRIL SINGiíll, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pclleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas cm geral 
para virem vér e examinar as novas machinas dc costura dc LANÇADEIRA GSIJL- 
LANTE c BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua construcção c as vantagens que apresentam são laes, que supplan- 
tam todos os sysleinas do machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior c mais hon­
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri- 
gou esta Companhia a íldgmenlãr as suas fabricas, para p<?dei satisfazer 
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe­
ceu que, comprando uma d’cstas machinas de LANÇADEIRA OSC1LLANTE, 
economisava tempo, dinheiro c trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas do rouparia c sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 (Testas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprchendcnte resultado, tornando-se pois dc solida ga­
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

O excellente pão d’esto estabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 
a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygie- 
nico e nutriente.

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme­
lhantes aos d’e$ta fabrica, c inculcando-o como rdella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que se pão deixem enganar.

Os Cabazes da —Padaria Gomes — levam o escudo das armas Reaes Portugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Uabaz q;ie não tiver esta indicação não é d’csla Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-se obse- 

qniosamente ao freguez, que não fôr correctamente servido, se digne tomar o 
numero do respeetivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele­
cimento, onde será prompíamonte atiendidó.

PH AÇ A nF.RCABO
O unico logar onde se vende alli este pão é na Bajraca Central, que tem 

nas taboletas o nome da—PADARLX GOMES.
PÃO «JUEXTE

Até áe 8 horas da manhã —ao meio dia — e ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, 1 de janeiro do 1884

(2G1) Manoel Joaquim Gomes.

AS SUAS GBANDJS VANTAGENS SÃO:

•PAPEIS DE CREDITA-----
FILIAL FONSECA

A, BUA SOI TO, i 
n
XJompra c vende inscripções e obriga­
ções do Governo Português c acções 
de Bancosze companhias.

Tamhem compra ouro, prata o pe­
dras preciosas. (307)

-____^.WSDzX DE CASAS
Vcndem-sc os prédios n.os 17 e 18, 

silos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim.
Trata sc com o proprietário dos 

mesmos: na rua do Santo Antonio, 
nd’ 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Martinho, 
n.° 18. (270)

Hrn^o muito elevado.

I.ançadeira que leva um 
carrinho d’alyodão.

Agulha ajustavel de per

Uoua mil poiitoM n’um 
minuto.

IieviseimoH no trabalho.

Nilencioaag «em igual.

Vão precisa encher ea- 
nellaa.

NJõo precisa infiltra lan­
çadeira.

3’esponto o mais hélio 
e mais elástico.

Todo o seu maclainisisio 
ajustavel e com o uso e 
os annos está n machi»» 
sempre perfeita.

EM 13 E 29

GARANTIA POR 12 ANNOS

MALA hEAL INGLEZA

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR ?0 ANNOS
VENDAS A DINHEIRO

COM DESCONTO DE IO POR CENTO

VEffiKAS £ ÍE SW íO OMW
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

ETVSI^O <Gr TT E O

(INCOliPORADA-POB CARTA REAL EM 1810)

■

COMPANHIA FABRIL SINGER
27 — Praça do Barão dc S. Martinho — 27

companhia 
Lisboa,

TRIÍAT cm

mais antiga de paquetes a vapor entro 
portos do Brazil e Rio da Prata
13 de Abril — de Lisboa para S. Vicente, 

buco, Bahia, Rio de Janeiro, c Santos.
Pernain -

E FILIAL

14 — Campo do S. Francisco — 15
GUINIAKÃFS.

TAWAsa em SS de Abri! —de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Rabia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

EM

Arceilain-se passageiros com trashonlo para muitos outros portos.
Para mais, esclarecia entos dirijam-se á Agencia Central no Porto, 

dos lnglez.es, 23 — aos agentes Guilliei-me C. Taie c.a, ou nas 
ferenles correspondências em todas as principaes cidades e vilhu.

rua
Jif-

TODAS AS CAP1TAES DE IHSTHICTOS
Peçam calalogos Musicados com listas de preços

^Unico correspondenie em Braga, JoÂo Manoel dá Silva Glúmacães—rua do Souto.@

Vende-se algodões, torçaes, agulltaã, oleo e peças soltas 
a preços baratíssimos

Está habilitado na fôrma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA DGVLEGRIA, 13—1884.

lnglez.es

